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O que é o tubo
de ensaio?
   O Tubo de Ensaio é um projecto desenvolvido 
no Teatro Aveirense, com curadoria da Arte no 
Tempo, em que a prática musical e a fruição 
surgem associadas a um espaço de partilha 
de ideias e de aprendizagem, procurando-
se trazer a Aveiro diferentes agrupamentos 
verdadeiramente comprometidos com o nosso 
tempo e reconhecidos a nível internacional.  
   Além de um concerto, um Tubo de Ensaio 
é composto por uma oficina em que jovens 
intérpretes e compositores tomam contacto 
com esses músicos de referência.
   O terceiro destes encontros dar-se-á com o 
duo Hellqvist/Amaral, focando, junto dos jovens 
intérpretes e compositores, aspectos das obras 
interpretadas na noite de 29 de Outubro. Além 
da abordagem dos conteúdos, a importância 
deste workshop prende-se com a possibilidade 
de contacto para futuros projectos a 
desenvolver com a Arte no Tempo.



Duo Hellqvist/Amaral
(SE/NO/BRA) 

   Sem receio de explorar a música 
mais recente, Karin Hellqvist (violino) 
e Heloisa Amaral (piano) têm 
desempenhado um importante 
papel no seu meio, interpretando 
novas obras, através da Europa, 
Estados Unidos, Ásia, e América 
do Sul, e iniciando projectos 
e colaborações que desafiam 
convenções e tradições. 
   Karin Hellqvist e Heloisa Amaral 
encontraram-se em 2009, 
quando trabalhavam em Oslo 
com o Ensemble neoN. Em 2011, 
resolveram explorar a Dikthas 
(ou dual) de Iannis Xenakis, para 
violino e piano. Apresentando duas 
vozes contrastantes, mantidas 
juntas através de uma intensa 
energia, a peça visou determinar 
o espírito do Duo Hellqvist/Amaral, 
o qual, pouco depois, fez o seu 
concerto de estreia no Ultima 
Oslo Contemporary Music Festival. 
Desde então, têm desempenhado 
um papel determinante no 
campo da música experimental. 
Juntamente com a interpretação 
de novas encomendas, o duo 
orientou workshops e seminários 

em diversas universidades, 
versando a interpretação, notação 
e execução técnica de repertório 
experimental , assim como o diálogo 
entre o intérprete e o compositor. 
Estimulantes encontros musicais 
com outros intérpretes conduziu-
as à formação de um trio, com 
a flautista Yumi Murakami, em 
2012; do HAHB QUARTET, em 
2014; do TRIO HELLQVIST/CHOI/
AMARAL com Sori Choi (percussão 
tradicional coreana), em 2015. Mais 
recentemente, o duo desenvolveu 
um projecto colectivo – Impossible 
Situations/A Collective Experiment, 
no qual um director de som, 
uma arquitecta e um grupo de 
compositores trabalharam em 
estreita relação com os performers 
para criar espaços utópicos, para 
expandir as fronteiras instrumentais, 
performativas, mediáticas e cénicas, 
assim como o papel dos performers. 
Outros projectos seus incluem novas 
encomendas e concertos.
hellqvistamaral.com

http://hellqvistamaral.com


Disobediences 
in Sound
É uma exploração musical da 
convergência entre ruído e 
resistência: ruído como imagem 
sonora que recusa uma ordem pré-
estabelecida (musical? social?) 
e que propõe outros (utópicos?) 
espaços de experiência estética; 
desobediência como estância 
radical, como dissidência, com uma 
resistência (sonora?) como sua 
última consequência, mas também 
como busca, no campo da estética, 
como utopia que nos é negada no 
meio social; desobediências sonoras 
como princípio e como ousado 
ponto de partida. Iniciado pelo Duo 
Hellqvist/Amaral (violino e piano) 
com o compositor e artista sonoro 
Alberto Bernal, Disobediences 
in Sound congrega artistas de 
diferentes gerações e geografias, 
os quais, através de propostas 
conceptuais ou pelas suas escolhas 
formais, concebem abordagens sui 
generis à ideia de desobediência 
sonora. Assim, tomando o violino e 
o piano como ponto de partida, as 
obras incluirão sons electrónicos 
e video, virtuosismo exacerbado, 
improvisação e performance.

O título da nova obra de Kent 
Olofsson, Tend, no sentido lato e 
restrito, remete para o vocábulo 
latino tendere, que significa “esticar” 

ou “espalhar”. A obra é baseada 
em alguns compassos do primeiro 
capricho de Paganini para violino 
solo, esticando e espalhando o 
material em diferentes direcções, 
do violino para o piano e para a 
electrónica, que o prolonga ainda 
mais. A parte do piano inclui 
também um teclado MIDI ligado a 
um sampler que expande o piano 
acústico com microtons, assim 
como sons de piano preparado e 
electrónicos. A peça foi composta 
para o Duo Hellqvist/Amaral, sendo 
a encomenda financiada pelo 
Swedish Arts Council.

Kent Olofsson (SE) 
Compositor com uma vasta 
produção artística de quase 200 
obras que abrangem um vasto 
leque de géneros, agrupamentos 
e contextos, incluindo música para 
orquestra, música de câmara, 
música electroacústica, teatro 
musical, música rock alternativa, 
música para instrumentos barrocos 
e obras para dança e instalação. 
Desde 2009, tem colaborado com 
o grupo de Teatro de Weimar, 
cujas produções têm sido 
internacionalmente reconhecidas, 
com performances como «Hamlet 
II: Exit Ghost» e «Arrival Cities: 
Hanoi”. Em 2018, doutorou-se em 



investigação artística, com a tese 
«Composing the Performance: An 
exploration of musical composition 
as a dramaturgical strategy in 
contemporary intermedial theatre”.
kentolofsson.com

Allure and Hoodwink (2014), de 
Natasha Barrett, composta para o 
Duo, seduz e ilude. Nesta peça para 
violino, piano e espaço sonoro, as 
performers embrenham-se no som 
invisível do mundo electroacústico 
que inclui amostras (samples) 
de ruídos da cidade misturados 
com memórias de Gaspard de la 
Nuit, de Ravel, proporcionando, 
simultaneamente, um choque e um 
encontro entre presente e passado. 

Natasha Barrett (NO/UK) 
Compositora de obras para 
concertos ao vivo de acusmática  
e electroacústica, instalações 
sonoras e multimedia, e música 
interactiva. Depois de completar 
o doutoramento, em 1998, tem 
estado fortemente activa como 
compositora e no campo das 
tecnologias de ponta, sobretudo no 
contexto musical contemporâneo do 
audio-espacial. A sua obra tem sido 
divulgada e reconhecida por todo 
o mundo e conta com uma vasta 
lista de prémios e bolsas, incluindo 
o Nordic Council Music Prize. Além 
de compositora, é performer, 
investigadora e professora de 
composição na Academia de 
Música da Noruega.
natashabarrett.org

A obra para violino e piano+gravador 
e video Numbers #2 “Variations on 
a theme by Brahms”, de Alberto 
Bernal, consta de uma série de 
peças, nas quais o compositor 
explora o modo como informação 
e percepção se alteram ao longo 
de réplicas e repetições massivas 
do aparentemente idêntico. 
Esta segunda peça da série cria 
um confronto entre fragmentos 
tocados ao vivo da terceira sonata 
para violino de Brahms e a  massa 
crescente de 117 gravações de 
diferentes intérpretes: versões 
históricas, de amadores, de alta 
e baixa qualidade, neutras, mais 
expressivas. A dramaturgia da peça 
é finalmente estabelecida quando 
o tema de Brahms é substituído por 
117 vozes de pessoas diferentes e 
reais. 

Alberto Bernal (ES) 
Compositor e artista sonoro de 
formação clássica e múltiplas 
influências, com obras que se 
enquadram no ponto de viragem 
entre o concerto tradicional e a 
instalação, performance e video-
arte. O seu trabalho é, acima de 
tudo, a busca e desconstrução dos 
limites: entre o campo da estética 
e o da sócio-política, ou entre os 
diferentes campos de percepção 
convencionais (som, imagem, 
palavra, percepção do quotidiano).
albertobernal.net

http://natashabarrett.org
http://albertobernal.net


próximos tubo de ensaio

monopass
8 Dezembro 2020

Plus Minus Ensemble
e Joanna Bailie
19-21 Fevereiro 2021

outras actividades públicas
da Arte no Tempo

Que música
ouvimos?
12 e 25 de Novembro
13 e 27 de Janeiro
10 e 24 de Fevereiro
10 e 24 de Março
7 e 21 de Abril
5 e 19 de Maio
2 de Junho 
Museu de Aveiro/ Santa Joana  

Reencontros
de Música 
Contemporânea
20 a 30 de Maio
Teatro Aveirense


